
  O romance filosófico “ UTOPIA “ criado pelo escritor inglês Thomas Morus no século XVI, 

retrata uma civilização perfeita e idealizada, na qual a engrenagem social é totalmente segura 

e desprovida de conflitos e problemas. Entretanto, a obra fictícia mostra-se distante da 

realidade contemporânea no tocante a garantia de acesso à cidadania no Brasil. Sobretudo, 

esse panorama lamentável ocorre não só em razão da invisibilidade mas também do valor que 

não é estabelecido. 

  Diante dessa conjuntura, é válido destacar que a invisibilidade está entre as principais causas 

do revés. Sob esse viés, o fato do ser humano ser descartado da sociedade por não ter um 

documento que certifique sua existência, torna-se seriamente preocupante, pelo simples fato 

de ainda existir pessoas sem condições de se quer pagar uma certidão de nascimento. 

Destarte, fica evidente a ineficiência da máquina administrativa na revolução dessa situação 

caótica.  

  Outrossim, o valor que não é estabelecido apresenta-se como outro desafio da problemática. 

A “ atitude blasé “ termo proposto pelo sociólogo alemão Georg Simmel no livro “ The 

Metropolis “ ocorre quando o indivíduo passa a agir com indiferença em situações que ele 

deveria dar atenção. Nesse sentido, o conceito é materializado no Brasil, haja visto que se 

fosse dado o valor que realmente é cobrado, o que consequentemente faria bastante 

diferença. Logo, tudo isso contribuiu para esse quadro deletério.  

  Portanto, são necessárias as medidas capazes de mitigar esse cenário alarmante. O congresso 

Nacional, por via de investimentos, perante uma alteração na lei de diretrizes, criar projetos 

incluindo pessoas vulneráveis por intermédio de garantir auxílio suficientes incluindo-os na 

cidadania. Assim, pode-se-à concretizar a utopia de Morus no corpo social. 


